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re l ig iosa . Como compreende r es tes p ro tagon is tas , es tas pub l icações e es tas fo rmas 
o rgan izadas de ac tuação mi l i tante na d ive r s idade das suas concepções re l ig iosas e 
ec les io lóg icas? Qual era o con teúdo re l ig ioso que preench ia os níveis de mot ivação , 
como se d i f e renc iavam e em que é que c o n v e r g i a m ? 
É ev iden te que a matr iz da un idade é p reva lecen te no meio ca tó l ico , mas a 
ins is tência nela é reve ladora de uma d iv i são ou conf l i t uos idade la tentes , ou pelo 
menos po tenc ia i s . S e n d o a rea l ização in t ra-h is tór ica ques tão cent ra l pa ra a perspec-
t iva c r i s tã -ca tó l ica , como era de t e rminado o lugar do conf l i to e a sua p ro j ecção no 
«para a lém» ou no meta -h i s tó r ico ; a f ina l , a re lação entre o con teúdo e a concre t i -
zação da sa lvação no fazer h i s tór ia des tes ca tó l icos? Como perceb iam es tas ques tões 
na re lação com f o r m a s de poder que apesar de se rem cons ide radas «amigas» 
mant ive ram o quadro da «separação»? 
É ev iden te que o propós i to des tes e s tudos não pre tendia responder a es te t ipo 
de ques tões , pe lo menos d i rec tamente . Levantá - las visa tão só apontar o que poderá 
ser con t emplado em poster iores inves t igações . 
António Matos Ferreira 
A CONCORDATA de 1940: Portugal-Santa Sé. Lisboa: Edições Di-
daskalia, 1993. 366p. 
A obra inclui a maior par te das c o m u n i c a ç õ e s ap resen tadas nas «Jornadas de 
Es tudos nos 50 Anos da Conco rda t a» , o rgan izadas pe lo Cen t ro de Estudos de Di-
rei to Canón ico (CEDC) da Unive r s idade Ca tó l ica Por tuguesa (UCP) , em co laboração 
com a Faculdade de Di re i to da mesma Univers idade , de 25 a 27 de Fevere i ro de 1991. 
Inc lu ída na co lecção «Fundamenta» da responsab i l idade da Facu ldade de Teo log ia 
da UCP, a pub l i cação é apresen tada em homenagem ao Pro fesso r Doutor Antón io 
Lei te , S.J . , na ce lebração do seu 80° an iversár io . 
A apresen tação do h o m e n a g e a d o (pp. I - I I I ) e a pub l i cação da sua b ib l iograf ia 
(pp. 353-364) , são da responsab i l idade do P ro fesso r Samuel Rodr igues , que t raça o 
perf i l h u m a n o e c i en t í f i co do d is t in to canonis ta . A obra abre exac t amen te com dois 
textos da autor ia do homenageado : «Natureza e opor tun idade das Concorda tas» e 
«Acordos entre a Santa Sé e Portugal anter iores à Concorda ta de 1940». 
«Concorda ta de 1940. Da génese ao t ex to de f in i t ivo» (pp. 29-55) é a propos ta 
de Samuel Rodr igues que aborda po rmenor i zada e desenvo lv idamen te a f a se das 
negoc iações d ip lomát icas entre 1937 e 1940, a part ir das fon tes d i spon íve i s (Arqu ivo 
do Min is té r io dos Negóc ios Es t range i ros , espól io do Doutor Már io de F igue i redo , 
a rqu ivo da C o m p a n h i a de Jesus e uma peça do a rqu ivo Salazar , en tão ainda f echado 
aos inves t igadores) . Regis te-se a publ icação , em apêndice documenta l (pp. 51-61) 
da re fe r ida peça do a rqu ivo Salazar (Nota das fases das negociações V - 1940), 
re la t iva à f a se f ina l do processo negocia l , onde se des t acam dois impor tan tes pontos : 
os casamentos de consc iênc ia e a A c ç ã o Ca tó l ica Por tuguesa . 
Ao abordar o tema «A Concorda ta e a o rdem const i tuc ional por tuguesa» (pp. 
67-84) , o Professor Jorge Miranda consta ta «a capac idade de res i s tênc ia e de ade-
quação da Concorda ta» ao longo de mais de meio século , para a f i r m a r «a poss ib i -
l idade ou a necess idade de sobre ela se p roceder a in te rp re tação ob jec t iva e , na 
medida do razoável , ac tua l i s ta» , c o m o cond ição para a sua subs i s tênc ia . É nesta 
pe rspec t iva ju r íd ica , fo rmal e subs tan t iva , que se s i tuam a maior pa r te dos es tudos 
sequentes , a b o r d a n d o t emát icas e spec í f i cas : «Assoc iações e o rgan izações da Igre-
ja» (pp. 117-131), do Doutor José Antón io G o m e s da S i lva M a r q u e s ; «Pa t r imón io e 
r eg ime f iscal da Igre ja na Concorda t a» (133-153) , do Dr. Vasco Pere i ra da Si lva; 
«Pat r imónio ar t í s t ico e cul tura l da Igre ja» (pp. 155-165) , da Dr." Mar ia Teresa 
Fer re i ra ; « N o m e a ç ã o de párocos e de bispos» (pp. 167-193) , do P r o f e s s o r Manue l 
Sa turn ino da Costa G o m e s ; «A Concorda ta e ass i s tênc ia re l ig iosa às Forças Arma-
das» (pp. 195-231) , do Doutor Miguel Fa lcão ; «Fo rmação ec les iás t ica e educação 
ca tó l i ca» (pp. 233-270) , do Dr. Már io Bigot te Chorão ; «A Concorda ta e o ca samen-
to» (pp. 271-305) , t ambém do P r o f e s s o r Antón io Lei te . 
A «Act iv idade miss ionár ia na Concorda t a» (pp. 307-323) é abordada por 
D. Eur ico Dias Nogue i ra , que c o n h e c e n d o d i r ec t amen te a acção miss ionár ia e as 
d i f i cu ldades da p resença da Igre ja em Angola e M o ç a m b i q u e , t raça um ba lanço 
pos i t ivo da mis s ionação por tuguesa . No en tan to , f i ca por f aze r um e s t u d o mais 
desenvo lv ido sobre a re lação entre a Concorda ta e o Acordo mis s ioná r io , dois 
textos ind i ssoc iáve i s , na perspec t iva de aná l i se h is tór ica do ca to l i c i smo por tuguês 
con temporâneo . 
A abordagem teo lógica p ropr i amen te di ta , encon t r a - s e em dois e s tudos de 
ob jec t ivo e âmbi to d iversos . No texto «Libe rdade re l ig iosa e Concorda t a» (pp . 85-
-115) , o Dr. J o ã o Maria Félix da Costa Seabra , n u m a perspec t iva que sub l inha a 
«cont inu idade e p rogresso no magis té r io da Igre ja» , sus ten ta a ideia de que não exis-
te qualquer d i f i cu ldade de coerênc ia dout r ina l en t re o a r t i cu lado da Concorda ta — 
em par t icular , os a r t igos II, XI, XV e XVI — e as de t e rminações do Conc í l io Vat i -
cano II sobre o t ema da l iberdade re l ig iosa . «A Igre ja e a c o m u n i d a d e pol í t ica na obra 
de D. Antón io Ferre i ra G o m e s » (pp. 325-345) , da au tor ia do Dr. Manuel de P inho 
Ferreira , é uma incursão num p e n s a m e n t o e obra c o m p l e x o s que, c o m o nele se af i r -
ma, const i tu i um «a l fobre opu len to a desa f i a r as inves t igações dos e s tud iosos» . 
A obra inclui a inda a «Alocução de e n c e r r a m e n t o de Mons . Luc iano Ange lon i , 
Núncio Apos tó l i co em Por tuga l» (pp. 347-352) , na qual se rea lça o valor da Con-
cordata como « ins t rumen to própr io da evange l i zação» . 
Na pe r spec t iva h is tór ica , é de lamentar a ausênc ia de um es tudo compara t ivo 
da Concorda ta de 1940 com outros t ex tos concorda tá r ios , no q u a d r o das r e l ações 
Ig re ja -Es tado ao longo da época con temporânea , bem como uma perspec t iva his tó-
r ica que enquadras se a re lação entre a Concorda ta e o Acordo Miss ioná r io de 1940. 
A h i s to r iogra f ia in ternac ional o fe rece j á a l g u m a s obras de re fe rênc ia , que fac i l i t a -
riam esse t raba lho (V.g. M 1 N N E R A T H , Roland — L'Église et les États concorda-
taires (1846-1981). La souveraineté spirituelle. Par is : Ce r f , 1983). Para o enqua-
dramento h is tór ico e n u m a perspec t iva de c o m p l e m e n t a r i d a d e , são de útil lei tura 
dois ar t igos , pub l i cados na mesma ocas ião pe lo P ro fesso r Manuel Braga da Cruz : 
A Concordata com a Santa Sé. C o m m u n i o . Revis ta In te rnac iona l Ca tó l i ca . Lisboa. 
1991, 8(3) p. 272-280 ; e A Concordata com a Santa Sé cinquenta anos depois. 
C o m m u n i o . Rev i s t a In ternac ional Ca tó l ica , 1991, 8 (4) , p. 372-379 . 
Numa obra comemora t iva , é t ambém de reg is ta r a ausência de pub l i cação do 
texto da Concorda ta , pese embora a in tenção anunc iada de ed ição de um texto 
ano tado por par te dos o rgan izadores do Co lóqu io . Reper tor ia r as ed ições d ispo-
n íve i s do texto concorda tá r io ser ia t a m b é m out ra opção poss íve l . A ed ição mais 
recente de que temos conhec imen to é de 1991, da r e sponsab i l idade da edi tora «Rei 
dos Livros» . 
Regis te-se mui to pos i t ivamente quer a rea l i zação das Jo rnadas , quer a publ i -
cação dos e s tudos nela apresen tados . Desde a rea l ização das P e II* Semanas de 
Di re i to Canón ico em 1963 e 1966, que n e n h u m a in ic ia t iva de enve rgadu ra fo ra 
desenvo lv ida para re f lec t i r sobre a Concorda ta . 
Em s ín tese : uma abordagem p r e d o m i n a n t e m e n t e ju r íd ica , f undamen ta l para o 
melhor c o n h e c i m e n t o da inserção da Igre ja ca tól ica na soc iedade por tuguesa . 
Reconhece r que Portugal é um Es tado concorda tá r io , embora de sepa ração Igreja-
-Es tado , é cond ição essencia l para a c o m p r e e n s ã o da rea l idade ec les ia l e pol í t ica 
con temporânea , f ac to que os ana l i s tas sociais t e imam, mui tas vezes , em ignorar . 
Doravan te será mais fáci l conhecer as imp l i cações concre tas des te acordo de Di-
rei to in te rnac iona l , ce leb rado com a San ta Sé e que marca uma nova etapa nas 
r e l ações da Igre ja ca tó l ica com o Es tado por tuguês . 
Paulo F. de Oliveira Fontes 
TRINDADE, Manuel de Almeida, bispo, — Urbano Duarte. 2 vols. 
Coimbra: Gráf ica de Coimbra, 1989, 506 p.; 443 p. 
A obra é compos ta por um desenvo lv ido ensa io b i o g r á f i c o (p. 9 - 1 2 0 do vol. I) , 
segu ido de extensa se l ecção de tex tos do b iog ra fado , pub l i cados entre Junho de 
1951 e Maio de 1980, ap resen tados por o rdem cronológica . No pr imei ro vo lume 
pub l icam-se textos que vão de 1951 a 1974, subdiv id idos por três pe r íodos : o 
pr imeiro , desde o iníc io da c o l a b o r a ç ã o do Pe. Urbano Duar te no Correio de 
Coimbra até à rea l i zação da p r imei ra sessão do Conc í l io Vat icano II (1951-62) ; o 
segundo per íodo es tende-se a té ao início da «p r imavera marcel i s ta» (1962-68) ; e o 
te rce i ro compreende aque la e t e rmina c o m «a r evo lução dos c ravos» . Os textos 
pub l i cados entre Maio de 1974 e Maio de 1980, ocupam o segundo volume, 
enquadrados por uma «Nota in t rodutór ia» (p. 9 -20) que anal isa o novo con tex to 
pol í t ico e suas impl icações no c a m p o social e re l ig ioso . Cada vo lume inclui u t i l í s -
s imo índice onomás t i co . 
Os tex tos aqui co l ig idos fo ram se lecc ionados da abundante p rodução j o rna -
lística de Urbano Duar te na sua regular co luna de op in ião no Correio de Coimbra, 
jo rna l da d iocese , de que foi Di rec tor (de 23 de Junho de 1951 a Ju lho de 1978). 
«Sin tomas» é o t í tu lo desta co luna de opin ião , que indic ia , de imedia to , a perspec-
t iva do pon to de obse rvação e o in te resse da sua anál ise para o conhec imen to da 
rea l idade sóc io-cu l tu ra l , po l í t i ca e re l ig iosa de Portugal ao longo de t rês décadas . A 
persona l idade mul t i f ace tada do b iog ra fado , o seu en ra i zamen to no meio co imbrão e, 
